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Dedicatória


			Dedico este livro à minha família, que esteve comigo nesta experiência incrível e transformadora. Ao meu marido, Márcio Maia, que sempre me acompanha e me apoia em minhas decisões. Aos meus filhos, Luana e Diego, que me inspiram a ser uma pessoa melhor todos os dias. E aos meus queridos leitores, por apreciarem esta obra com amor e carinho.


		




		

			
Prefácio


			A vida é feita de experiências. É assim que penso e por isso estou sempre em busca de novas vivências, desafios, aprendizados e oportunidades. Foi nesse sentido que me aventurei em uma imersão de sete dias em uma montanha no Sul do Chile, em uma organização internacional de desenvolvimento humano integral, chamada Condor Blanco.


			Nessa imersão, conheci pessoas de várias localidades do Brasil e do mundo, participei de treinamentos e várias vivências, até então, diferentes para mim. Uma que me marcou bastante foi a noite no bosque, que consistia em fazer um jejum de 16 horas e dormir sozinho no bosque, sem barraca, apenas com um saco de dormir. 


			Se chover? Se aparecer algum bicho? Se der vontade de ir ao banheiro? Será que não vai fazer muito frio? Eram tantas dúvidas ou medos, mas fui me aventurar nessa experiência. No final, eu gostei. Não choveu, não apareceu bicho algum, não fez frio, e eu dormi muito bem.


			Retornei para casa muito satisfeito com a experiência na montanha do Sul do Chile. Contei tudo que passei por lá para minha esposa, Alana Cavalcanti.


			Dois anos depois, levei a Alana para essa mesma imersão na montanha. Ela, uma mulher muito responsável, prudente, com alguns medos, foi difícil de convencer a realizar todas as vivências, mas acabou participando de todas, inclusive a dormida no bosque, que ela detestou. Disse que dormiu muito mal, ficou preocupada com os bichos, não se sentiu segura, enfim, foi uma noite péssima para ela.


			Retornamos para casa com muitos aprendizados e satisfeitos com os sete dias de treinamento na Montanha Condor Blanco. Alana adorou tudo, exceto a noite no bosque, que pareceu um filme de terror para ela. 


			Passado um ano e alguns meses, de repente, Alana me surpreendeu dizendo que deseja voltar à Montanha Condor Blanco. Não foi o fato de querer retornar à montanha que me espantou, pois lá é um lugar maravilhoso, mas por ela anunciar que queria fazer a BUSCA DE VISÃO. Perguntei de imediato a ela se conhecia essa vivência. Ela disse que sim.


			Eu não acreditei, achei que ela não sabia e expliquei:


			— É um retiro de quatro dias no bosque, sozinha, sem comer, sem beber água e sem falar. 


			Ela novamente respondeu:


			— Sim, eu sei. 


			— Como você quer passar quatro dias no bosque se uma noite que você passou lá foi terrível? Nem eu, que sou aventureiro, ainda tive essa disposição de enfrentar quatro noites sem comer e sem beber água…


			Então, ela respondeu: 


			— Eu recebi um chamado, uma inspiração, me veio uma vontade muito forte de fazer a busca de visão!


			Fiquei sinceramente espantado com a disposição dela. Nunca pensaria na Alana fazendo a Busca de Visão. Jamais a convidaria para fazer essa prática. Aí ela vem e me surpreende. Como sempre, ela me surpreende. Alana é uma mulher sensível, meiga, simpática, com alguns medos que a fazem parecer frágil, mas, de repente, ela se transforma numa guerreira, corajosa e determinada. Me faz lembrar da She-Ra, uma simples mulher que, de repente, vira uma guerreira heroína. 


			Mas como eu conheço a Alana, sei que ela é inspiradora, tem uma conexão muito forte com sua espiritualidade e, de repente, ela aparece com novidades inesperadas.


			E assim retornamos para a Montanha Condor Blanco, eu, Alana e nossos dois filhos, Luana e Diego. Foi uma semana extraordinária, maravilhosa, transformadora. Eu não vejo a hora de ler a história completa dessa heroína corajosa chamada Alana Cavalcanti.


			Márcio Maia Silva


		




		

			
Meu ano pessoal 


			
Da ação à introspecção
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			Segundo a minha numerologia, 2019 era o meu ano pessoal 7. E o que isso significava para mim? Apenas que devia observar o que vinha pela frente. Eu, que sempre fui muito agitada e ativa, logo percebi que em 2019 estava um pouco diferente. Não que eu deixasse de fazer o que tinha de ser feito, continuava alinhada aos meus projetos de vida e otimizando minha rotina prática e dinâmica, mas pisei no freio inconscientemente. Então, revisitando meu mapa numerológico, quis entender por que eu havia desacelerado. Meu corpo pedia por meditação, em vez de uma corrida na esteira, minha mente pedia por presença, em vez de planejar as próximas atividades, meu espírito pedia por uma viagem espiritual, em vez de uma viagem a negócios. 


			A numerologia é uma pseudociência que recorre à simbologia dos números e a operações matemáticas para interpretar os nomes próprios em análise, de forma a predizer as características da personalidade e até mesmo o destino dessa mesma pessoa. Dentro de cada mapa numerológico, existe uma sequência de números que representa o seu ano pessoal. Cada um desses números carrega uma energia. Portanto, se a energia do seu ano pessoal for aproveitada da melhor forma, é possível perceber, de forma mais consciente, o entendimento de situações e sensações que acontecem com você, além de ajudar na tomada de decisões. 


			2019 era meu ano 7. Afinal, o que significa o Ano Pessoal 7? O Ano Pessoal 7 é um dos nove anos pessoais, calculado a partir da simples soma dos números da data do seu último aniversário. Com esse número, é possível traçar um perfil do ano que te espera, para vivê-lo com mais consciência, aproveitando, ao máximo, o que ele pode te proporcionar, como dito anteriormente. Se seu número é o 7, o seu ano será de introspecção e reflexão. E foi assim que aconteceu comigo.


			Eu poderia escrever um capítulo inteiro sobre a minha numerologia. No entanto ela é importante apenas para contextualizar e revelar quem eu sou na minha essência. Sou uma pessoa de missão 11. Este é um número espiritual e de intuição. O 11 é o idealismo, o perfeccionismo, a clarividência e a colaboração. É um número de forte magnetismo e caracteriza as pessoas idealistas, inspiradoras, inventivas e capazes de iluminar o mundo através de ideias elevadas. Bom, não sei se eu sou tudo isso, mas devo ter um grande potencial, segundo a numerologia (risos). A intuição é a maior força desse número. E é aí onde tudo começa.


			Em meados de agosto de 2019, eu escutei um chamado. Seria essa tal de intuição? Uma tamanha sensibilidade me chamou atenção. Pensava que era preciso dar um passo além no meu processo evolutivo foi, então, que me veio uma luz de fazer um retiro espiritual. Inclusive chegou a me incomodar. Logo eu? Em um retiro espiritual no meio de um bosque, sozinha, sem comer, sem beber? Logo eu, personalidade tipo 6 no Eneagrama1? Para quem não conhece, uma pessoa do Tipo 6 carrega o medo na sua personalidade. Medo de bichos, medo do escuro, medo de ver espíritos, medo do desconhecido. Como eu poderia me entregar a tamanho desafio?


			E não foi um dia, dois dias, três dias. Foram dias suficientes para eu tomar a decisão de fazer A Busca de Visão ou Visão do Falcão na Montanha de Condor Blanco, no Sul do Chile. 


			Quando decidi fazer a Busca de Visão, logo contei a novidade para o meu marido, Márcio Maia, e ele apoiou de cara!


			— Vamos todos para a Montanha! — disse ele, todo satisfeito. — Afinal, ir à Montanha é um dos seus destinos preferidos no verão. 


			Compramos as passagens e organizamos o nosso roteiro. Desta vez, a viagem incluía as crianças. De toda forma, Márcio fez um acordo comigo. 


			— Vá para a Busca de Visão2 que eu cuidarei das crianças no acampamento, durante os quatro dias de retiro. 


			Os meses foram passando até que chegou dezembro. O verão de 2020 na Montanha foi nas semanas de 13 a 26 de janeiro. Nossa imersão foi de sete dias entre esse período.


			Preparar meu corpo e mente para o retiro não foi tão simples assim. A primeira coisa que me veio à cabeça foi: 


			Se eu vou passar quatro dias sem comer e beber, preciso parar de tomar café. Minha rotina incluía o café em, pelo menos, quatro vezes ao dia.


			Não dá para negar que café é gostoso, quanto mais você bebe, mais você quer beber. Bem, aí vem um dos momentos mais difíceis desse processo de preparação para a viagem. Apesar do café ter muitos benefícios, como ter substâncias antioxidantes e ser um estimulante natural, a cafeína, em excesso, provoca dependência ao nosso organismo. E, para quem é bebedor de café e nunca experimentou passar um dia sem sua dose diária, saiba que parar por um período prolongado, certamente, vai te trazer efeitos colaterais, como dores de cabeça e outros desconfortos. 


			Haviam me alertado que o ideal seria deixar de tomar café gradativamente, fazendo o famoso “desmame”, mas achei que essa dica não passasse de exagero. Resultado, resolvi parar o café uma semana antes da viagem e de uma forma brusca. Tomei minhas últimas doses de café no domingo, dia 5 de janeiro de 2020, e, na segunda, parei o café. Talvez vocês já possam imaginar a minha crise de abstinência antes mesmo de eu contar como foram esses dias de pré-viagem.


			Dia 5 de janeiro, segunda-feira, tomei meu copo de suco verde, comi minhas frutas e fui trabalhar. Sou da área da Tecnologia da Informação, e o que os profissionais de TI mais bebem durante o dia é o bendito cafezinho. Se duvidar, mais que água (risos). Exageros à parte, claro, a tribo da TI não dispensa um copo de café entre uma programação e outra. Com olhos arregalados em frente ao monitor e a mente trabalhando intensamente, não há dúvidas de que o café é um excelente companheiro dessa galera. 


			Por volta das onze horas, comecei a sentir um incômodo. A cabeça começou a pesar e a dor só aumentava à medida que o tempo passava. Junto à dor de cabeça, senti uma tontura e ânsia de vômito. Então, parei em frente ao computador, olhei a minha volta e comuniquei às pessoas que eu não estava me sentindo bem. Praticamente larguei tudo e fui ao banheiro. As dores na cabeça só aumentavam e meu corpo suava frio. Teria baixado minha pressão arterial? O que estava acontecendo comigo? 


			Voltei a minha mesa, desliguei a máquina, peguei a bolsa e fui para casa. Já era quase meio-dia, hora do almoço. Fui dirigindo não sei como. Nessas horas, nosso piloto automático bem que serve. Ao chegar em casa, entrei rapidamente no meu quarto e fui direto ao banheiro. Não preciso dizer o que eu fiz por lá, vocês já devem imaginar. Nossa! Que alívio. 


			Após o desconforto estomacal, me deitei e simplesmente adormeci. Um dos sonos mais profundos que eu já tive. Acordei no meio da tarde, sem a menor chance de voltar ao trabalho e comecei a refletir sobre o que poderia estar acontecendo comigo. Não lembro de ter tido crises de enxaquecas anteriormente. Tal situação não convenceu. Foi então que pensei: Será que meu corpo está sentindo falta do café? Já haviam se passado quase 24 horas sem café e, para mim, esse poderia ser o motivo mais plausível para o ocorrido.


			De toda forma, permaneci firme e forte com a minha meta durante toda a semana. Nos dias seguintes, ainda sentia dores de cabeça, mas sem os sintomas do primeiro dia. Acredito que foram cinco dias de dores de cabeça. Mas, no sábado da viagem, já me sentia bem e feliz com meu resultado, apesar de tudo.


			


			

				

					1.	Eneagrama é uma técnica de autoconhecimento. Composto por um círculo, um triângulo e uma hexade, que funciona como símbolo processual.


				


				

					2.	Busca de Visão é um retiro espiritual de quatro dias em Jejum na montanha de Condor Blanco no sul do Chile.
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